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                                                                                   Referente: LAUDO VIRUCIDA Tranparent Mask 
 

Vimos por meio desta enviar a V.Sa. o laudo de testes de eficácia a vírus (virucida). 

                                                     

1. Produto: Transparent Mask 

Características: Máscaras em PET ou PVC contendo filtros com aspersões 
diferentes em cada lado.  
No lado externo: Carvão ativado. 
No lado interno: Íons de prata 
 

2. Vírus testado: Coronavírus cepa MHV-3, Gênero Betacoronavirus  
 

Vírus Linhagem Celular 

Coronavírus MHV-03 célula: NCTC clone 929 [L cell, L-929, derivative of Strain L] 
(ATCC® CCL-1™) 

 
3. Metodologia: 

 
a) Os ensaios foram realizados em laboratório NB-2 (Biosafety Level 2) seguindo as 

Recomendações da ANVISA Art. 1 e Art. 3 da IN 04/13 e IN 12/16 e metodologias 
descritas nas normas (ISO 18184/ 2019-06-25: “Textiles — Determination of antiviral 
activity of textile products” e do Instituto Robert Koch – RKI) e obedecendo as Boas 
Práticas de Laboratório (BPL).  
O meio de cultura para vírus e linhagem celular foi utilizado o Meio Essencial Mínimo de        
Dulbecco (DMEM) contendo 2% a 10% de soro fetal bovino. 
 
Os testes foram realizados em quadruplicata biológica: 

b) A titulação do Coronavírus (Cepa MHV-3) foi realizada de acordo com método DICT50 
(Doses Infectantes de Cultivos Tecidos 50%). Diluições sequenciais do vírus na base 10 
foram realizadas em quadruplicata, em microplacas 96 orifícios estéreis. A seguir foram 
adicionadas células L929 com uma concentração de 2 x 105 células/orifício.  Após 48 hs 
verifica-se o efeito citopático (ECP) da infecção viral, em comparação com controle 
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celular e controle viral. Os títulos foram calculados com base no método de Reed and 
Muench, 1938. 

 
c) Amostra teste “filtro com aspersões contendo carvão ativado e íons de prata” foi 

tratada conforme a metodologia e as etapas indicadas na ISO 18148/2019.  
Resumindo: As amostras de filtros foram esterilizadas por autoclave, adicionados vírus e 
deixado agir por até 2 horas. Após foi adicionado 20 mL de meio em tubos de 50mL e 
agitado com o misturador Vortex para eliminar o vírus do tecido. A suspensão foi usada 
no teste virucida/antiviral.  
 

d) As microplacas de 96 orifícios com 100µL da suspenção dos filtros (diferentes tempos) + 
vírus foram inoculadas com 100µL no sistema celular (L929) e foram incubadas a 37oC 
em Estufa com 5% de CO2 durante 48 horas.   
 

e) Após 48 horas de incubação as placas foram lidas através de Microscópio Ótico Invertido 
na busca do Efeito Citopático (ECP) característico do vírus (verifica-se a falta ou não do 
efeito citopático da infecção viral) e os títulos foram calculados com base no método de 
Reed and Muench, 1938.  

 
f) Por fim, os resultados são expressos em percentual inativação viral (Tabela 1) em 

comparação com o controle viral (título do vírus) não tratado.  
 
Resumo: 
• Negativo: controle celular (2x105 células/mL) em meio DMEM, sem vírus e sem 
amostra teste. 
• Controle de vírus: Titulação de vírus (101 a 1012) e cultura de células em meio DMEM  
• Teste positivo: presença de vírus, cada amostra teste e linhagem celular em meio  
DMEM.   
 
 

Tabela 1 - Os resultados são expressos em percentual inativação viral em comparação com o controle 
viral não tratado 
 
 
 

Log de 
Redução 

Fator de Redução Percentual de Inativação/Redução     
Atividade 

1 10 90% 

2 100 99% 

3 1000 99,9%                                                                                                                                       

4 10.000 99,99%                               

5 100.000 99,999%                          

6 1.000,000 99,9999%                        

https://microchemlab.com/information/log-and-percent-reductions-microbiology-and-antimicrobial-
testing 
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